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ACÇÃO HUMANITÁRIA 
NA PROVÍNCIA DE 
MAPUTO

A ADPP, em parceria com a Fundacion Pueblo para Pueblo, implementou 
o projecto ‘Acção Humanitária na Província de Maputo’ com o objetivo 
de apoiar 590 famílias severamente afectadas pelas inundações provoca-

das pelo Ciclone Tropical Severo Filipo. Desde a distribuição imediata de kits de 
roupa e alimentos até à reabilitação de escolas e fortalecimento dos Comités 
Locais de Gestão de Riscos de Desastres, o projecto trouxe alívio e esperança a 
milhares de pessoas. Crianças, jovens e adultos beneficiaram directamente des-
tas intervenções, que visam não apenas a resposta emergencial, mas também a 
construção de resiliência comunitária contra futuros desastres.

INTRODUÇÃO



A ADPP, em parceria com a Fundación Pue-
blo para Pueblo, lançou oficialmente o 
projecto em 1 de junho de 2024, durante 
as celebrações do dia da criança. No even-
to, dirigido pela esposa do Governador 
da Província de Maputo, Olinda Fernando 
Tule, foram distribuídos kits de produtos 
alimentares e de higiene para 590 famílias 
dos bairros de Bunhiça, Fomento, Nkobe, 
Nwamatibjana, Sikwama e Tsalala, no Mu-
nicípio da Matola.

Distribuição de kits de produtos alimentares e material 
de higiene

Vítimas das inundações nos Municípios da Matola e 
Maputo recebem kits de roupa familiar

Os kits de roupa vão ajudar todas as famílias do nosso Centro

Depois das famílias afectadas pelas 
inundações na cidade de Maputo terem 
perdido os seus bens incluindo vestuá-
rio, o projecto distribuiu kits de roupa 
familiar, abrangendo centros de acolhi-
mento no município da Matola e os bair-
ros de Hulene, Ferroviário, 3 de Feverei-
ro, Inhagoia, Malhazine e Magoanine, 
no município de Maputo. A gratidão 
dos beneficiários foi evidente em cada 
sorriso e expressão de agradecimento.

“Não é fácil compartilhar o mesmo 
espaço com famílias diferentes. Con-
tudo estamos seguindo em frente com 
base nos donativos que recebemos. A 
roupa que recebemos hoje é um ver-
dadeiro conforto, nos ajudando a su-
perar o que perdemos recentemente. 
Cada família vai poder vestir os seus 
filhos e poderem continuar com os es-
tudos porque perderam até o unifor-
me escolar com as inundações”.

Olinda Manuel Sitoe, Responsável do Centro de Acolhimento de Estevel, distrito da Moamba



Com o objetivo de melhorar 
as condições de aprendizagem 
após as inundações, foram dis-
tribuídos materiais escolares 
para 3.250 alunos e materiais 
pedagógicos para 100 profes-
sores de 11 escolas do Muni-
cípio da Matola. A iniciativa 
incluiu ainda kits de higiene e 
limpeza.

Entrega de material escolar nas escolas afectadas pelas 
inundações

Catarina Juvêncio Damião, 52 anos

“Durante o período 
que iremos consumir 
e utilizar estes bens, 
estaremos aliviados 
da corrida do dia-a-
-dia à procura de 
alimentos.”

“Este donativo é um grande 
alívio para muitos que 
enfrentam dificuldades 
para obter material 
escolar.”

Gloria Faife, encarregada de 
educação



Palestras sobre a prevenção de doenças hídricas

O projeto de Acção Humanitária em par-
ceria com os Comités Locais de Gestão 
de Risco e Desastre, reativados e capa-
citados pelo projeto em coordenação 
com o Instituto Nacional de Gestão e 
Redução do Risco de Desastres (INGD), 
está a promover palestras de sensibi-
lização sobre a prevenção de doenças 
de origem hídrica, com destaque para 
doenças diarreicas, incluindo a cólera 
e, a necessidade da manutenção do sa-
neamento básico, como a abertura e 
limpeza de valas de drenagem.

Nesta fase, a acção abrangeu os comités dos 
bairros Fomento, Sikwama e Nwamatibjwa-
na, no Município da Matola.

Criação e Revitalização dos Comitês Locais de Gestão 
de Risco de Desastres

Reabilitação de blocos sanitários nas escolas primárias 
da Matola

O projecto Acção Humanitária em parceria 
com Instituto Nacional Gestão de Risco de 
Desastre (INGD) realizou sessões de treina-
mento a voluntários selecionados via auscul-
tação pública nos Comitês Locais de Gestão 
de Risco de Desastres dos bairros de Bunhiça, 
Fomento, Nkobe, Nwamatibjana e Sikwama. 
Esta acção conduzida pelos técnicos do INGD 
doptou aos participantes de experiência de 
liderança para fazer face a eventuais situa-
ções de inundações.

O apoio do projecto ao setor da educa-
ção após o ciclone não se limitou ape-
nas à distribuição de material escolar e 
pedagógico para alunos e professores, 
mas também incluiu a reabilitação de 
blocos sanitários nas escolas primárias 
de Nkobe, Bunhiça e Tsalala. Com essas 
melhorias, as escolas passaram a contar 
com  infraestruturas , proporcionando 
maior conforto e dignidade aos alunos, 
além de reduzir a relação entre o número 
de estudantes e a disponibilidade de ins-
talações sanitárias.


